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EDITORIAL: 

¿eüFEMINISMO  E  SEPARATISMO' 

sexo cu qnlqjer outra divisão usada para 
Q     Enfraquecer rla. . _ 
ínlä ta.  Mesmo assim, os espaços para falamos 

9 ^ura com a outra são importantes para eus 
Inos conhecêssemos melhor e podermos lutar 

ê"o famiTusmo é ^contra o machismo con ura força raior.    / 
|0s hemans não sentem as mesmas epressees   ^^r 

H 
.un movimento ctminacbr, qjs feminismo é o 
machismo das rrulheres. Embora nem todas /cue as mjlheres sentem, cora nao ter cen- 

feministas são igjais, e existe "femin i trole; atan os nossos próprios corpos (de as 
j istas" autoritárias, feminismo em si é 
movimento que existe para dar poder às 

11decidir cuando a gente euer ter filhos, 
/ , pois o estado proibe aborto e também 

iTulheres, pois elas são oprimidas cemo im 
grupo específico dentro da sociedade. 0 
movimento feminista é un movimento de pe- 
ssoas cano o movimento negro ou o movimen 
to dos trabalhadores cue precisam temar / 
poder dentro da sociadade e acabar cem a 
sua opressão. Estaros lutando pela liber 
dace de todos e não só para as mjlheres, 
mas é necessário que cada grupo tenha seu 
movimento (ao mesmo tempo cue os grupos / 
tenha oomrúcação cem os outros) pois / 

Item-sediferentesfcrmas de opressão ccm| __ 
las quais'cada grupo tem qje lidar. Da mes,nã° 

força a esterilização nas mjlheres pobres 
ou ser sempre tratada como frágil, 
ou abjeto de sexo. Coro os homens não sen- 
tem essas coisas, é difícil para eles en- 
tender caro é cue as mjlheres se sentem e 
então atrapalharia ter cue sempre explicar 
tudo para eles encuarto as mjlheres esti- 
vessem tentando conversar. 

Além disso é impotante ter un grupo só 
cem mjlheres para elas poderem ter práti- 
ca em falar. Mjitas rnulheres centro do  / 
movimento acosturam não falar rruito. Isso 

é necessariamente culpa dos homens, / 
ämaneiraqje os pui<s tem o movimento  / mas para ura pessoa se sentir livre de fa- 

.pui< para levantar qjestões cue eles ach- lar, ela tem cue ter prática. Mm grupo / 
Jan importantes e os trabalhadores formam *só de mjlheres, elas vao ter cue falar, / 
sindicatos para lutar contra os empresar- 

ral -f 

■Jfí. 

ios, as feministas têm grupos para lidar 
cem o machismo. 
. Ambos homens e mjlheres podem ser feminj 
istas, e é importante cue os homens part- 
icipem na luta pela libertação da mjlher, 

\ 1" 

pois não tem hemens para encher o silen- 
cio. Cem prática elas vão aprender e sen- 
tir-se mais securas em falar em grupos   / 
maiores. 

Também tem questões pessoais cue são  / 
especialmente defíceis de levantar run  / 

mas ao mesmo tempo é preciso qje mjlheres 1 grupo qje irclui hemens. Infelizmente a / 
formem grupos só de mjlheres. Isso não  é sociedade caro existe põe muita vergonha 
separatismo. Separatismo é un movimento /1 dentro das pessoas, e elas se sentem cul-t 
de mulheres que não querem ter reda a ver" padas pela própria opressão encima delas. 

I can hoTens, nem falar, nem sentar perto,    Qjestões de estupro, abuso sexual, eu até 
y& Itantas experiências ruins que elas já    / menstiuação são coisas difíceis para as / 
;■'■■■■: tiveram con rorens (talvez elas vejam tonI mjlheres se soltarem em frente de muitos 
Jähere caro alguns cjDerários vêem burguesesT' tw&s, ™& são coisas muito importantes 
tó^Ter un espaço para mulheres falar entre / i °e discutir 
t^j» elas sem presença masculina não significa 
Li-, que a gente que se distanciar dos hemens. 
¿NSS£.A gente ainda vive e milita can os hemens 
>r^*ie adiamos importante cusa luta inclua ted 
V4","as as pessoas na planeta, irriependerte de 

?. 

As qjestões pessoais do cotidiano ou 
da vida sexual são tão importantes cuanto 
as questões cb trabalho ou do estado. A 
gente sofre opressão em todas as partes / 
da vida, e acabar com o estado não vai mu 

-7 >   f    w 
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dar o fato de qje Joãoecha normal „ 
najeresa eu que ela tem que aádar    das 
crianças, lavar louça e cozirhar alén  de 
trabalhar runa fábrica. Desvalorizar as / 
questões do cotidiano é ura forma de mach 
ismo, pois o cotidiano é UTH arena an quê 
as mjlheres sofrem cpressâb mais do que / 
os homens. 

'J   Fará lidar cem essas questões é import-/ 
ante discuti-las e trocar idéias sebre   / 
cemo viver e pensar melhor. Mas se as pes 
soas não se sentem livres de discutir ess 

[as coisas, anca vão rrudar nada centro  7 
delas mesmas e pode ser que o espaço para 
mjlheres daria essa liberdade de falar. 0 

jvalor de un grupo para mjlheres é para  / 
"elas ajudar UTH à outra, para ficar mais 
' fortes e depois livar a sua experiência / 
'pro movimento todo. Estamos tentando al- 

far UTI rrtrámerrto rrelhar para todo m_ndo  e 
e importante que as pessosa respeitem    a 
ncssa<raã3-j  _      .(LLWNiLSEN) 

FBI) DBEITD A MtViffNIDPCE 

bater \"   ^JT      gkA fr { 

Os corpos das mjlheres são usados cemo 
máquinas,mjlheres pobres são estereliza 

• das,enquanto outras são cbrigadas á te- 
rem filhos iridesejados. 
0 desejo não está sendo respeitado.Al- 

gjTBs querem ter vários filhos,nas são' 
cbrigadas á tomarem anticoncepcionais e 
serem esterelizadas,porque a sociedade, 
o Estado,não cria cendições para que es 
tas crianças se cfesenvolvam cem diçnid? 
cfe,respsito,alimenT3ção adecuada,mora - 
dia,etc.A mjlher se vê diante de un be- 
co sem saída e acaba por travar seus de 
sejos e sentimentos.Fbr outro lado.rrui" 

0 filho deve ser desejado,para qje se- 
ja amado e rIrTgjérn sabe melhor isso do 
qje a rrulher que o concebe. |k 
■ Fará resunir:As mjlheres não tan dire ™ 
ito score seu próprio corpo,nãb podem T 

i nem mesmo decidir sebre a sua maternida 
de e nem o tanto ds filhos que se dese^ | 

f ja- 
E mjito fácil falar em controle de na 

% talidade,fazer campanha para que haja ~ 
esse controle sem pensar se realmente 

I seria necessário em un flurtb que tem es 
jpaço para caber todo mundo e ali/iento ~ 

•> 

* 

A ds scbra.Esse mesmo rruncb que quer ter 
o podar de decidir sobre a quantidade ' 
de filhos de cada rrulher deve terjé un 
absurdo ver até onde as garras do siste 
ma chega,e ,pior ainda,ver as pessoas T 

aceitanco isso passi varíente, coro se fos wA 
tas engravidam por descuido ou acidente l#s? r^lniente necessário e natural.ao iH*-~ 

I e são obrigadas a terem esses filhos in Ijf5      * ^f^^1^ essa P°siÇão e lu- 

a nnral.a re^fe^ ÄS^^fijgf5*8-* 
Infeli2mente,as pessoas acabem por usarl 

^rentos cue justificam as atitudes do 
~*teas do Estacb,aceitan e se SLOTH 

a elas.    ~"   «i   yarn* 

ctesejados,pois a nossa falsa moral,a rã 
l-^g ügião e o Estado não aceitam o aborto. 
I W Freferem una naternidade irresponsável, 

crianças famintas e sem cendições ce so 
-      convivência por terem nascido de un er- 
V rq.  ~ _ ,     ^» ^nr—       » ktem 
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Há,tarrtón,a religião que cadena o ator 
to,visto cano afronta ao seu Deus 
dor e incentiva as mulheres a terem mui 

| tos filhos e depois.. .elas que se virem 
¡para criar:"Deus há de provir." 
j Cano condenar una mulher gor abortÕTSerá 
Ique nem mesmo scbre seu próprio corpo ela 
Iterá direito?Quem melhor do qje ela para 

Desde muito tempo o corpo da mulher é apenas 
jan objeto ae várias utilidades cano servir pa 
ra a procriação de filhos,satisfação sexual,e 
prircipalmente,escrava do lar.Nuxa se leva emi 
Iconta sua real vontade.Sempre foram obrigadas 
a darem filhos sem serem consultadas se queri- 

■Jriam isso e acusadas por seus maxidos,se por 

se está pronta ou rão para terun fi.fff'^ f165 fos? ^^a levar o noj 
¡9K&  »     Rnei^H w^ -rniiJ     d3 faroiiatccmo se isso fosse Ia muito im - 

0 fator psicológico é inportante,mas hoj 
em dia o que está contanto neis é a 
não ter ccndições financeiras para 
tar o bebê, já que na maioria das vezes 
progenitor manda ela se virar sozinha 
sociedade diferente arte tuto fosse 
1 izado e o filho   de un fosse filho de I 
dos,a ncessidacte de on aborto seria bem 
■nor,pois o problema financeiro rão existi 
ria,aí seria apenas una questão de opção, 
de se estar preparada eu não para a mater 
nidade e se a mulher achasse cue roo 
hora,não teria problema em não tê-lo 
Ppesar de precisar dos dois sexos para 

fazer on filho,nuitas vezes.os honens 
sentem respansabilidacte nertuna cuanto 
criança que não está dentro da barriga 
les.O machismo tem tarbém,essa face,"honer 
é harHn,nulher que se cuide."Indo on pouco 
mais além,vemos tabém,que a responsabili 
de dos filhos é transferida para a mulher 
quando se trata de educá-los,vesti-los,ali 
mentá-los,etc;e as decisões julgadas mais 
inportantes,cano deixar o filho sair cu a fí 
lha namorar(cono se fosse direito una cteci" 

^jldir pela vida da outia)é transferida para o 
■  pai,o sempre intocável e onipotente ser da 
wcasa.Cu seja,nâb é respeitada a mulher como 
®ser humano e nem a criança cano ser pensante | 

e capaz de decidir o que é nelhor para si. ' 
I j Instala-se aí un círculo vicioso de cpressão: 

i^$2*t° marido oprime a mulher.que oprime as crian ,i:'( 
:0à  ças,que irão oprimir quando tiverem eportuü '' '* 

;  dade,as crianças mais novas e rertun cesses 
I seres se dão conta do mau aue é feito un pa- 
'ra o outro. 

portante),apenas não sabiam'tarbem naquela épo 
,que quem determina o sexo da criança é o hõ 

Na época da inquisiçao,a mulher eraecnside-' 
perigosa e propensa a bruxaria somente 

nascido mulher. Iter 
Sempre tratada cano un animai perigoso e que' 

Severa sempre ser donssticado para nunca dar 
blemas,un animal de pouca inteligência,mas cemj 
cdasas culpasse respensabi 1 irfcrjes possíveis. 
De un lado a sociedade ccndena o aborto e apóL | 
o controle da natalidade cano coisas fundaren 

.For outro,vemos que não há condições nerhu} 
para as pessoas viverem dirjanente e não há j 

'respeito pelo ser hunano,fazendo de seus corpos* 
máquinas e ccntialando-cs.Sanos contra isso;con 
¡taca essa exploração da sociedade scbre a nulherj 

lutamos para que haja o respeito,pelo direito' 
saurè^o?SsTnrpos,peía nHterrTidads~livre,r~ 
par seres livres,pela interação rorenViTulhérj 
cano. 

caixe de união, amor^õaipahreixismo, respei' 
'to pelas diferenças e luta de ambos por ' 
una sociedade justa e rão essa sociedade1 

|^~ arte impera o poder 
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séculos ela está degererãda?Quan- 
'to terrpo ela rão fiou enclausurada numa 

^ torre, coritemplada coro un "objeto de dése 
|jo"iracessível,ceificada,assexuada?C)uaTto 
ItaTpo ela nao foi vista condecoração de 
Jinteriares"?Ou espsrando incansavelmente, 

i Hsõe 
^Hdas 

%      % _ 
,e a mcnogarnia se institucionalizou cono 

(mantenedora dos privilégios da propriedade 
privada)...0 caneco da subordinação da ccn- 
dição ee"cbjeto utilitario do hcmem"e pari- 
deira de filhos! -    .- 

Cerno foi doloroso enxergar osgjilhõesem 
que estava presa a tanto terrpo! 

No Antigo Egito,no Inpério Feisa,Grego,Fto 
mano,mesTD na Civilização Oriental,toda a 

Ciénoia,l£d^,ArtesT^Tegado,!(Ccrn excés 
sees raríssimas,que fcran"devidarrente"ap=gã 

da memória dos detentores do Fbder).Era 
jSempre a mesma,a escrava ou a esposa.Pior 
iainda,ter qje satisfazer vontades e costu - 

*«í 

¡que un cavalheiro viesse buscá-la nos braf Sbf^cSnT! »tocaio una core 
ços?Ela não sabia;tentcu se larbrar efe 7 J^^f^^^(e OT ^^^i- 
tantas coisas que aconteceram,gje a frus- l^t^SS ^ ^^ clitoris(qua, 
taram,que a enSpeceram físlc^moraUnan ÉTmjuS^ ^ ^^ ^^ 

-te-não só por culpa do desejo de domina - 
No'Hrcb hfebraico"as coisas não andavam bem: ,'çãb do macho,mas culpa da sua acomodação, e" qr^n™ imrv,    ,~   , -,. 

também,da mesma aüüä que o raachíS, a SS^-íf ^ 'S^Z^ jBM&'° grande patriarca,que adorava encher de medo 
/. 

Jdominaçâb,ela tarrbém,usou. 
Aceitou tudo sem o mínimo cuestienamento 

¡Coisas,fruto de intHresseseccrânicos,ccrno 
Ja família monogârnica,a negação da sua 
jxualidade,o rfnralismo,as religiões nos 
roldes atuais,o Feder. 

seus"filhos"(ou vítimas?),que exigia ecsdiên^ 
¡cia cega,e a pessoa em que ele mais adora im 

é ela,a filha da resignada Eva.Além 
ter que se submeter ao esposo eu ama,este ) 

poderia ser polígamo,ela não- e pelo'trima de» 

Esforçou - a rnaroria r±«n. rc am rivrc f ^^^"^ apedrejada até a mortero poA hsrorçoj suar^ia.checaj os arquivos f 1^^ Tm ^ enfeitar-olhe Jeová ~^e aoontan- f 
fiais enpceirados do seu ser,reveu o alvo->     .   J"HL  ■K¡s^^^íg¿5¿^ -"if, 5*rça>- l 
recer dos^o mal resolvidos,seres hura -^^^'e a aiBaçanÚ° m ™°*topto 

lnos;se viu tão diferente! ^TZT^ •"   j.       =■    o_- ^~ 
Olhou-se no seu estado primitivo,quardo    J^? s^^^ ^jS?'35 ""^f ^ 

não havia líderes e Estado.Se viu cano  /JP^^ ser paorK,t^,os preceitos 
M*o ativo de um clã,tão forte quanto ol^Sf P™™ dD^3ro- 
tajtirtB seus filhos.mas rão eraatada   ÍT

A ^lda ^^UOJ sencb a ™:exploraçao.    - 
'permanentarente á eles,que rão precisava ttl^fí JÍ^S^JE f^*5 í 
Star presa á ninguém durante toda a >dda ;Ffej^ *^ °"^to"taoto_cte expio 
viu SLB a-essividade ao caçar, coletar...     ™ eanxacsnente.cono de se servir sexual A 

E chorou^ se ver abandenaSá sua"ca^-^te);^ ^ ° ^^ CQlsa t0^3^58   ^ 

H 

¡na",enquanto o hemem enfrentava o mjndo... 
JQuando o homem dividiu o trabalho,institu- 
liu o netrimenio-pois a recém inventada pro 
ipriedade privada precisaria ser legada á 
jfilhos legítimos do hamem(pois os filhos / 
feó eram reconhecidos cano pertencentes á 

¡pior,o fanatismo religioso mais efervescen- 
te,a"Santa Inquisição"surgiu.E que época de! 
neurose foüQualquer individuo que tentasse 
partir cem os grilhões da Igreja era perse-1 
guicb,torturacta,nxirto;qualquer desavença 
ideológica,ou ccnportamental era motivo.Qa-| 

teria que haver una fatia desse bolo para( 

•^^A»v ^ «AJLL 
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STTRTm  fill !Flfl  PTO  uic+a  r>-rrr->Mi mrl™ -*      , ^""W. «■ 

1ÍAj 

'ela,e quab amargo foüEla era vista*caro"i 
f| bruxa lasciva,corparheiia do Demônio"-coi 
^essas tedas sem nexo.Mas qjantas vezes,ela 

não seiviu de bode expiatório? 

¿cosa se acalmou,mas ela ccntinuou*ccmo 
vítima,dela prepria e dos hemens. 
Continiu sendo aquela caTponesa,ou a espo 

sa do cemerciante burg.es ou a esposa do 
nobre... 
.. .Com o descobrimento da América(cu o ge 

nocídio?)houve ura grande reviravolta no munj 
do.. .ele era redondo.. .Quterrberg havia inven 
tado a imprensajporén ela sempre na mesma, 
vil,cmissa,sem nada fazer.Enquanto isso,na 
América;bcm,os Impérios Inca,Maia e Asteca, 
apesar de não tão corrempidos cerno a Civili- 
zação Ocidental,quem detén o Poder e o Saber, 
ainda é o homem. 
Con a Reforma Protestante,nada ccorreu.O mes 

mo moralisrrD,patriarcalismo,a mesma opressão 
para cem o indivíduo,e a mesma cbcessãb pelo 
"Reino dos Céus",que a Igreja Católica. "^ 
Na América,além do geno/etnocídio dos indíge 

nas e a sua escraviaab,a selvageria dos bran- 
cos não parava por aí:estupro de indias era 
"caruTí'.O mesmo ocorreu can a vinda dos 
além da escravidão.maus tratos,quantas nulhe- 
res negras não foram violentadas? 
E o tempo passou,e cem isso,o vento ebs1\Tuosn' 

"scprando»ás criticas a Mnarquia Absolutis 

ita;Rcusseau e outros iluninistas ccmecaran"a 
influenciar. "Liberte, Igualité,Fratemité-eis 
ecos da Revolução Francesa,quantas mudanças! 
'só a avisaram quando precisavam de combatentes 
depois só foi mandá-las para as cozinhas e ser- 
vir banquetes para os Rcbespierres e demais 
frustaram a,'Revoluçâo". 
Cutra grande reviravolta no mundo,a mecaniza 

ção,as indústrias á toda farça,e assim a "Re 
[*lução"Industrial chegou e ficou.Precisava-se 

braçps,braçps e mais braços- e a baixo custe- 
eis a fórmula mágica:a mulher da classe miserá- 
vel. ¿Lnto cem as crianças,sairia por un custo 

Ia metade do hcmem,e cem ura produtividade 
igual .E eis a mina de ouro para os capi- 

talista e un novo calvário para ela:A DLFLA 
JGRNPCA CE TRA3ALhD(além de casa e crianças, 

extenuante jornada de 10,12,14,até,16 ho 
diárias! )e ela não tinha outra altemati- 

:ou ela entrava de vez no mercado,ou a fanú' 
lia morreria de feme! 
Fora a classe miserável,ela tarrbém,nâb tinha 

tas alternativas:casar á gosto dós pais,ou 
professora,enfermeira,ou tavez,freira,mas 

assim,ura mulher cem a minima instrução« 

seja,era vista com maus olhos olhos.   |w| 
E os ditames da moda?Ccmo pode agredir-se* 

assim?Cs espartilhos eram ura violência 
-centra a sua saúde.Anos e anos usando-o pa, 
ra ter ura"cinturirha de vespa"e eis o re-i; 

^sultado:deformações nas costelas. 
I  Lógico que o quadro não iria ser imutável^ 

'por tanto tempo,houve mulheres que começa -| 
ram a se destacar e gritar un grande híO á 
submissão,de diversas maneiras;por cuipurtaj 
mento,ou,visão crítica á sociedade;inusita- 
dos á época,ccmD tantas mulheres que mfren ¡ 
•taram  militares em defesa da Ccmuna de Pa-1 
ris(1871) jLcuise Michel(ura grande liberta- 
ria);George Sand(que escandalizou os bons 
hemens de Letras) ,Mary Shelley,e mais tarde^ 
Isadora Dincan,e lógico,Emra Qoldran(que im¡ 

.eneu fortemente o feminismo,cem princT1 

ios libertários,visando a arúquilação cb 
itriarcado e não só a emancipação da mu  - '1 

,ccmo a do homem) ,vbltaixine De Claire, 
ia Lacerda de MouraCcutras libertárias), 

de Beauvoir. 
M3s,taTbán,a coisa não ficaria tão bela asi 

;'apesardessas e tantas outras se rebelai 
rem cáretamente contra a ordem vigente,heu- L 
ve(e ainda há,muitissímas),que pensavam que' 

iter',emancip3ção"é obter os privilégios dok 

hcmem(e não acabá-los)e participar da secie 
dacte burguesa(através de voto,ter leis,par- 
cipar de erefias,partidos,etc).Já foi.e é,   fl 
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       ,,1 o£**A^    4 
V^cb.PJ5 qjalqjer un quê participar do   |^,ce algjn cartido;pela Tv e demais netos de CO 
FtriBT.indspenclente de séxo,são repressares, i^mjdcaçêb lhe daran alçprf'espBctft,oj falarem i 

1falsos,e só visam interesses prqpriosjqje -«cue ela já alcançou a"emancipaçãO"e dizerem  | 
rem exEnplosTVitórias e Elizabeths da Ingto ^qje o feminismo é alg^dsrodéVtu' 'reação de 
terra;CzariraCatarirTBdaRjssia,Messali-.   frustação por não serem hcm2ns";ela achou cue* 
na de r^,aecpatxa,Golda Meir(lícter sto -   W'estava osm", que''não haveria discrMna- p 

,ção".. .pcbre.qjão errada está! 
Está tão cega'.NSo percebeste que só algunas L 

| poucas usufruem de"certos privilégios"e(por L 

'msta,Israel),e,recerrtem2ntß,Maxoareth That 
cher,ex is Ministra inglesa 9foram nulheres 
qje ou tiveram tofluencia no Rxier,ou mesmo 
participando diretamente,foram tão despóti- 

Icas coro cualquer homem) 
„. da classe alta).Que numa scciedede ende 

predomina a diferença económica, coce muitos 
JblSrrioJSã grande nBssa)ainJa cmtir^peimancem na mais absoluta rnisériae igtiân-Tm 

va a nesma injustiçada/injusta de senpre.Sõlcia e poucos vivem na opulencia e temacesso 
zirha em casa.encuanto o marido vai tratarlas mais variadas toformaçces,ruxa poderá ha-, 

¡de reçpctosjou trabalhando fora até o fim ^ver respeito e igualdade para ninqjám,fnuito    ^ ■; 
de suas forças; fieancbMloucanccrn o rúnero     menos para ela! 

crianças e a casa para arrunar^ou sendo^ hêo será nem o esforço de ingressar nas vart     i 
'cãrre para piosübLjlcsCa'TOi^issab'mais'cnPas formas de Roder e autoridade,q_ 
tiga do nuTdo,ou a riMlhação mais antiga 

kdo nutJo?)Nisto há séculos,ela foi vitima- 
Ida pelo maldito tabu da virgindade(o qual 
isem ele e não sendo casaca, geralmente, era 

¿guirá sua liberdade tão almejada,nas sim.ccm- 
. jTòãfêndo^,neçjando-cs;buscando novas f'0?-'^^ 
f mas ce luta;sem liçpções cem forma algj-^Ä 

ma de autoridade;vendo que a situação só 

f lmcrte,cu,cliscximnada,ou,fcrçada a se pros- 
tituir),par ser mãe solteira,ou pela misé- 

Iria e par outras situações constituidas pe 
lia scciedaoeJQuanto ela não agüentou se to \ 

nsibilizar por ter que vender seu corpo, r 
sujeitar a qplgpr macho ávido a usar 
corpo para satisfazer seu egemacho e ai 

,_ a necessidade física? 
0 tempo foi passando,e os costares foram 

•'*njd3rtbM,prtoipalrrBTte,apos a 22 Querrá 
MjTdial.Ela saiu de casa,pcde freqüentar a 
faculdade.ter até uia'torofissao'^ccfnecarem 
a prestar neto''atenção1 fern questões sabre 

¡ela.Mas toda essa,,revoluçãol,de costures,foi 
"una nera nBqjilagem.as cicatrizes,continuam,' 
Je,profutJas.Tudo foi un mero retoque para nr 
¡demizar a coisa,paral,suavizarna sua opres - 
são milenar. 

' Os âu(década)faran até belos,pelos milhares 
de movimentos que ocorreram nele.Mas foi tu- 
do muito amenizado,par se conformarem com ai 

' çuTHs"ccnqjistas".Ela achou que podendo par- 
ittoipar do nercado de trabalho,ser candidata 

rruJará,nâb cem reformas na sociedade,mas 
radtoalmEnte.carbatendo o mal pela raiz, 
a dominação do remem pelo hcmem,acabar 
cem as ciiferertíaçces(racismo,sexi£mo,na 
cicnalismo)que sustentam os privilégios 
'das classes earrrrucamente ricas. 

E algo cem ura única saída:a transfer 
"Amação social (ou a Revolução Social),ca 
¡^paz da destituição dos privilégios que 

asseguram a desigjaldads,assim pederemos 
vislurtrrax una nova aurora,longe das tre 

iopressão de nossa seciedade atual. 
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